
 

 

NOTA DA DIRETORIA NACIONAL DO ANDES-SN DE REPÚDIO CONTRA AS 

DECLARAÇÕES DO MINISTRO DA EDUCAÇÃO, MILTON RIBEIRO 

No dia 09/08/2021, o atual Ministro da Educação, Milton Ribeiro, fez declarações 

desastrosas, que mostram o despreparo total para o cargo que ocupa e podem explicar também 

porque, ao viajar pelo Brasil, o referido ministro prefere se esconder em instituições particulares ao 

invés de visitar as Instituições Públicas de Ensino Superior. 

No início de uma entrevista ao programa “Sem Censura”, comandada pela jornalista  Marina 

Machado, da rede de televisão pública TV Brasil, da Empresa Brasileira de Comunicação, o 

ministro afirmou que “universidade, na verdade, ela deveria ser para poucos nesse sentido de ser 

útil à sociedade.” Essa fala mostra como esse senhor não conhece a universidade pública no Brasil e 

está alinhado a um governo que está a serviço do grande capital, defendendo a meritocracia, na qual 

somente privilegiado(a)s podem ter acesso ao ensino superior. Para justificar essa absurda 

afirmação, o ministro cita as pessoas formadas que atuam como “motoristas de aplicativo” e/ou 

exercem outras atividades que não condizem com a formação universitária adquirida. Vamos 

elucidar: a situação do(a)s formado(a)s que exercem atividades fora da sua área de formação não é 

culpa das universidades, do(a)s estudantes e ou do(a)s recém-formado(a)s. Essa situação é causada 

pela grande crise do capitalismo, que desacelerou a economia, empobreceu a população, e que se 

aprofundou ainda mais com a pandemia, e as políticas ultraneoliberais adotadas pelo governo 

Bolsonaro-Mourão, que deixaram mais de 14,7 milhões de trabalhadore(a)s desempregado(a)s no 

país, e não oferecem políticas para o enfrentamento da crise, mas mais arrocho e retirada de 

direitos, como na MP 1045, editada pelo governo federal para reduzir jornadas e salários em meio à 

pandemia a fim de proteger empresas, aprovada horas antes da rejeição da chamada PEC do voto 

impresso, em 10/08. 

Essa crise do capitalismo deveria servir para questionarmos o capitalismo, mas o(a)s 

serviçais do grande capital usam a grande mídia, para mais uma vez, de forma ardilosa, culpabilizar 

os trabalhadores e as trabalhadoras. 

Para piorar, o ministro continua com sua verborragia, cheia de mentiras e ataques vazios 

afirmando que: “Respeitosamente, vejo que alguns deles optaram por visão de um mundo à 

esquerda, socialistas…”, se referindo à(o)s reitore(a)s das universidades. Essa afirmação mentirosa 

e enviesada mostra que o ministro pouco conhece das universidades públicas no Brasil e traz uma 

grande carga de preconceito com relação a essas instituições. O conhecimento produzido nas 



 

 

universidades, institutos e Cefets sempre foi e será importante para a nossa sociedade, exemplo 

disso é o que foi feito durante toda a pandemia que estamos vivendo, com pesquisas em vacinas, 

testes e medicações, além de atendimento direto à população nos diversos Hospitais Universitários. 

Enquanto isso, as ações do governo federal e de muitos governos estaduais e municipais se 

resumiram a postura, discursos e ações negacionistas. O simples fato de alguém, que estuda e 

domina o assunto, discordar desses negacionistas, é o suficiente para ser automaticamente tratado 

como esquerdista, comunista e outros termos supostamente pejorativos. Essa postura serve apenas 

para tentar desqualificar essas instituições e criar uma cortina de fumaça, enquanto continuam 

tocando a agenda de reformas destrutivas, que fazem parte da agenda do grande capital, como a 

reintrodução do “Reuni digital”, que o MEC está impondo às instituições, como forma de 

chantagear o(a)s reitore(a)s das universidades e continuar com a guerra cultural e ideológica contra 

as instituições universitárias, que promovem o conhecimento, a reflexão e produzem ciência. O 

objetivo do ministro e do governo Bolsonaro-Mourão é destruir as conquistas da Constituição 

Federal de 1988, por um lado, asfixiando financeiramente as instituições de educação para 

promover a privatização, e por outro, atacar o artigo 207 da CF, que garante a autonomia 

pedagógica, financeira e administrativa às universidades, dessa forma, tentando destruir, tal como 

nos governos totalitários nazistas e fascistas, o cerne da universidade: a liberdade para ensinar, 

realizar pesquisa e promover a extensão universitária. 

A diretoria do ANDES-SN repudia veementemente tais afirmações e continuaremos a 

defender os princípios aprovados em nossos Congressos e sistematizados no Caderno 2, que contém 

a proposta do ANDES-SN para a universidade brasileira. 

Por liberdade e autonomia universitária! 

Por uma universidade pública laica, de qualidade e socialmente referenciada! 

Por políticas públicas de ingresso e permanência estudantil! 

Respeitem nossas universidades, institutos e Cefets! 

Fora Ministro Milton Ribeiro! 

Brasília(DF), 11 de agosto de 2021 

 

Diretoria Nacional do ANDES-Sindicato Nacional 


